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			APRESENTAÇÃO


			 


			A produção deste livro tem origem nos esforços de um grupo de professoras e professores vinculados ao Programa de Pós-Graduação da Universidade Federal de Catalão – UFG/UFCAT em implantação para fortalecer a pesquisa (auto)biográfica pela socialização das produções próprias, de outros pesquisadores e de grupos nacionais e também de outros lugares para além do Brasil. Pretende assim contribuir com o alargamento do campo, das perspectivas e das interlocuções a ele relativas. Tal iniciativa foi sobremaneira possível pelo apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Goiás, através do Edital da Chamada Pública 11/2014 que trata do apoio a programas de pós-graduação stricto sensu pelo que agradecemos pública e profundamente.


			As bases epistemológicas e teóricas desse tipo de pesquisa e a pluralidade de possibilidades para produção de dados e para análise das narrativas tem em comum, como fio condutor, o humano em sua experiência única e como âmago da pesquisa que se propõe a compreender e aprender com as múltiplas possibilidades de ser e estar no nosso mundo. Narrativas escritas, narrativas orais, memoriais, carta e diários em diferentes tempos, espaços e formas de humanização.


			Também temos muito a agradecer à professora, pesquisadora e doutora Maria Helena Menna Barreto Abrahão que nos presenteou com o prefácio e com todas as contribuições que ao longo dos anos vem trazendo para a pesquisa no Brasil. Seu entusiasmo, competência e experiência com a pesquisa (auto)biográfica inauguraram o encontro e a troca entre pesquisadores da área, desde 2004, com a organização do Congresso Internacional de Pesquisa (Auto)Biográfica (Cipa). Sua atuação só tem contribuído para disseminar essa abordagem em várias regiões do Brasil, além de lançar pontes entre pesquisadores em vários países.


			Um agradecimento especial ao professor e artista plástico, Crispim Antonio Campos que com a sua sensibilidade e também envolvimento com o humano nos presenteou com a ilustração da capa.


			Consideramos que os textos acolhidos neste livro auxiliarão como bússola a quem dá passos introdutórios e deseja compreender as bases epistemológicas e conceituais desse tipo de pesquisa, potencial que vemos sobretudo na primeira parte que socializa os capítulos de Júlia Guimarães Neves, Filipi Vieira Amorim e Lourdes Maria Bragagnolo Frison, Fabiane Puntel Basso, Renata Cristina da Cunha e Rosa Maria Moraes Anunciato.


			A outros e outras esperamos que a leitura será tal qual passeio que revela usos, instrumentos, incursões e relatos. Os capítulos de Juliana Pereira de Araújo e Dalila Salvatierra Sambrana, Rosana Maria Martins, Marly Souza Brito Farias e Simone Albuquerque da Rocha, Rita Tatiana Cardoso Erbs e Denis Carara Abreu, revelam a força das realizações brasileiras e fechando esta segunda parte o capítulo de Daniel Hugo Suárez permite acessar olhares para além do horizonte nacional.


			E haverá, assim esperamos, quem se sentirá inspirado pelo que vemos como lampejos sobre o tema, como faíscas. Chegam na terceira parte trazidos pelos capítulos de Leda de Albuquerque Maffioletti, de Jorge Luiz da Cunha e o de Cláudia Machado.


			Ao longo da leitura, ordenada ou aleatória, risos, identificações, lágrimas, inquietações, descobertas devem irromper. É essa a ideia. O humano, a pesquisa (auto)biográfica.











			PREFÁCIO


			O PROJETO REFLEXIVO DO EU NA FORMAÇÃO DO HUMANO NA SOCIEDADE (AUTO)BIOGRÁFICA 


			Na sociedade biográfica “cada um é convocado para afirmar sua subjetividade e sua singularidade, para ser o autor e o ator de sua vida, para desenvolver um projeto de vida, fixando em si mesmo seus princípios de ação e de avaliação”.1


			Parafraseando Delory-Momberger, que opera com o termo sociedade biográfica, situo a sociedade (auto)biográfica em tempos de modernidade tardia ou de segunda modernidade, ou ainda, de alta modernidade, conforme Giddens2 denomina os complexos tempos hodiernos em contraposição à modernidade havida em tempos não tão distantes...


			Sob outra perspectiva, Giddens contrapõe essas denominações à denominação de pós-modernidade, por entender que a atualidade histórica não rompe com os princípios dinâmicos do que se entende por modernidade. Ao invés, na modernidade tardia ou alta modernidade intensificam-se as características fundamentais do período anterior, em especial em termos de dinamismo, profundidade e amplitude das relações que afetam radicalmente processos de ordem econômica, social, política e cultural, características essas, produtoras como corolário da intensificação de processos de individualização, em especial, de modos de comportamento individuais em uma escala global, não mais localizada. Na modernidade tardia, de conformidade com o autor, requer-se novos mecanismos de autoidentidade, constituídos por – e de modo dialético – constituintes desse contexto. Isto porque:


			O eu não é mais uma entidade passiva, determinada por influências externas; ao forjar suas auto-identidades, independente de quão locais sejam os contextos específicos da ação, os indivíduos contribuem para (e promovem diretamente) as influências sociais que são globais em suas consequências e implicações.3


			É, pois, no contexto global da modernidade tardia que o sujeito da sociedade (auto)biográfica tem em Giddens, um teórico que enfatiza a construção de identidade pessoal no seio do que denomina de surgimento da política-vida como política de realização do eu, que vem de encontro à ameaça de fragmentação identitária na contemporaneidade. 


			A produção de sentido identitário coerente e satisfatório, não fragmentado, tem na construção da autoidentidade, segundo o autor, um empreendimento reflexivamente organizado, por ele denominado de projeto reflexivo do eu. Nessa acepção, portanto, a realização do eu torna-se um projeto reflexivo dado que a reflexividade se estende ao núcleo do eu.


			Se o autor caracteriza a política vida senão como o contrário do que denomina de política emancipatória à luz da modernidade, certamente amplia-lhe o sentido ao caracterizá-la à luz do contexto global da modernidade tardia. 


			Entende Giddens que na modernidade as ideias de emancipação humana foram estimuladas pelo dinamismo das instituições sociais, primeiramente contrárias aos dogmas religiosos e aos afetos à tradição, posteriormente assoberbadas pelo pensamento político filosófico radical, pelo liberalismo e pelo conservadorismo que, mediante forças convergentes/divergentes, atuaram na política emancipatória. Mais adiante, o autor trabalha relativismos dessa política, ao frisar que se “há algum princípio mobilizador por trás da maioria das versões da política emancipatória, ele poderia ser chamado de princípio da autonomia”4, ao mesmo tempo em que opera com contradições das acepções teóricas que a fundamentam ao opor o cuidado que essa política tem “acima de tudo de superar relações exploradoras, desiguais ou opressivas, sua principal orientação tende a ser mais de divergência – ‘afastar-se de’ – que de convergência – ‘ir em direção a’”5, o que na prática tolhe a capacidade de os indivíduos ou grupos sociais realizarem plenamente um projeto de emancipação circunscrito a um quadro fortemente regulado pelas já referidas forças. 


			De outra parte, no âmbito do que denomina de modernidade tardia no contexto global para o qual advoga uma política vida, o autor não obstante admite que essa política vida possa comportar “um certo nível de emancipação”, dado que também na modernidade tardia, mediante novas formas de opressão, a política emancipatória não deixa de conservar-se importante, entende Giddens que essa característica (a da emancipação) tão somente não a caracteriza essencialmente, tendo-se em vista que a política vida, como política de realização do eu, caracteriza-se, no essencial, como a política “de auto-realização num ambiente reflexivamente organizado, onde a reflexividade liga o eu e o corpo a sistemas de alcance global”6. A política vida, portanto,


			refere-se a questões políticas que fluem a partir dos processos de auto-realização em contextos pós-tradicionais, onde influências globalizantes penetram profundamente no projeto reflexivo do eu e, inversamente, onde os processos de auto-realização influenciam as estratégias globais.7


			Nesse complexo contexto, quer-se que a política vida seja uma política de decisões de vida que proporcionem um novo sentido do eu ao afetar, em especial, a própria identidade entendida como a realização reflexiva do eu, razão pela qual a “narrativa da auto-identidade deve ser formada, alterada e reflexivamente sustentada em relação a circunstâncias da vida social que mudam rapidamente, numa escala local e global.”8  


			Não obstante Giddens seja conhecido como filósofo social, ao tratar da autoidentidade não opera com referenciais somente restritos à área, mas a amplia com elementos da psicologia social para dialogar com dimensões da personalidade humana. Nessa esteira, elenca discursivamente dez dimensões distintivas da construção do eu no seio da política vida. Por relevante ao escopo do presente livro que trata do humano em pesquisa (auto)biográfica, trago à colação, de forma sintetizada, alguns excertos de significado dessas dimensões mais afetas à formação identitária do sujeito na sociedade (auto)biográfica.


			A realização do eu é entendida como projeto reflexivo de responsabilidade individual, tendo em vista que 


			somos não o que somos, mas o que fazemos de nós mesmos [...] o auto-conhecimento se subordina ao objetivo mais amplo e fundamental de construir/reconstruir um sentido de identidade coerente e satisfatório. O eu tem uma trajetória de desenvolvimento a partir do passado em direção ao futuro antecipado. A trajetória do eu tem uma coerência que deriva de uma consciência cognitiva das várias fases da vida. A reflexividade do eu é contínua [...]; a cada momento, ou pelo menos a intervalos regulares, o indivíduo é instado a auto-interrogar-se [...]. Fica claro que a auto-identidade, como fenômeno coerente, supõe uma narrativa – a narrativa do eu […]. Manter um diário e trabalhar numa autobiografia são recomendações fundamentais para sustentar um sentido integrado do eu. [...] a autobiografia – particularmente no sentido amplo de uma auto-história interpretada, produzida pelo indivíduo [...] seja escrita ou não – está realmente no centro da auto-identidade na vida social […]. Como qualquer outra narrativa formalizada, ela é algo que deve ser trabalhado, e certamente demanda esforço criativo. A auto-realização implica o controle do tempo – essencialmente o estabelecimento de zonas de tempo pessoal que têm apenas conexões remotas com as ordens temporais exteriores [...]. “Manter um diálogo com o tempo” é a base da auto-realização porque é a condição essencial para alcançar a satisfação a qualquer momento – de viver a vida plenamente. O futuro é pensado como cheio de possibilidades [...]. Tanto quanto possível, o futuro deverá ser ordenado exatamente por aqueles processos ativos de controle temporal e integração ativa de que depende a integração da narrativa do eu. A reflexividade do eu se estende ao corpo, onde o corpo é parte de um sistema de ação [...]. Experimentar o corpo é uma maneira de tornar coerente o eu como um todo integrado, uma maneira de o indivíduo dizer “é aqui que vivo”. A linha de desenvolvimento do eu é “internamente referida” – o único fio significativo de conexão é a trajetória de vida como tal. A integridade pessoal, como a realização de um eu autêntico, vem da integração das experiências da vida com a narrativa do autodesenvolvimento [...]. Os pontos de referência centrais são colocados “a partir de dentro”, em termos de como o indivíduo constrói/reconstrói a história de sua vida9.


			É de projeto de mesma natureza do projeto reflexivo do eu de que trata Giddens que, em outras palavras, nos fala Delory-Momberger, na epígrafe.


			Ambos os autores, no decorrer de seus textos, não deixam subsumidas as contradições dos complexos sistemas sociopolíticos, tanto em tempos pretéritos como em tempos hodiernos, cujas forças atuam em tensão dialética, quer frente à política emancipatória, quer frente à política vida.


			Parece-me que essas contradições estão igualmente claras no entendimento das autoras e autores do presente livro, tanto assim que, de modo explícito ou implícito, nos dão conta do principal paradigma – o Paradigma da Complexidade – em que situam O humano na pesquisa (auto)biográfica: diversidade de contextos e experiências, como este título geral da obra evidencia e os escritos que a compõem corroboram. 


			O livro, organizado por Juliana Pereira de Araújo e Rita Tatiana Cardoso Erbs, divide-se estruturalmente em três partes que se complementam. A primeira, nos apresenta, em especial, fundamentos epistemológicos do método (auto)biográfico que se desdobram, na segunda parte, em teorias do (auto)biográfico com base na episteme e na prática com pesquisas dessa natureza, explicitadas conceitual e praticamente mediante propostas e ações no que respeita à formação do humano, na terceira parte. 


			A primeira parte é composta pelos textos que seguem. 


			Júlia Guimarães Neves, Filipi Vieira Amorim e Lourdes Maria Bragagnolo Frison, no capítulo intitulado “A complexidade entre (auto)biografia e formação: reflexões sobre o método (auto)biográfico”, oferecem ao leitor densa reflexão sobre fundamentos da pesquisa (auto)biográfica e a formação como partes constitutivas do sujeito imerso na complexidade que acompanha a temporalidade e a historicidade do gênero humano. Nesse contexto, movimentos e reflexões sobre a pesquisa (auto)biográfica aportam questões epistemológicas, levando à ressignificação dos propósitos investigativos desse campo. Assumida a imanência da complexidade à vida humana, ampliou-se a noção de existencialidade do sujeito, ser de múltiplas lateralidades: física, sensível, de emoções, ações, afetividades, atenção consciente, cognição e imaginação. O texto, sem dúvida, contribui com o reconhecimento da pluralidade que constitui sujeitos singulares, realçando que o método (auto)biográfico possibilita a articulação e o alargamento do horizonte compreensivo sobre os processos de escolarização, a educação e a formação humana. 


			“Características da abordagem (auto)biográfica no contexto educacional”, de autoria de Fabiane Puntel Basso, contribui com a caracterização da pesquisa (auto)biográfica no contexto educacional. Os trabalhos apresentados como exemplos utilizaram a metodologia (auto)biográfica como ponto de referência para avançar nos questionamentos, envolvendo a autorregulação da aprendizagem do aluno. Mais especificamente, o texto discute três pontos importantes que abordam as características e concepções da pesquisa (auto)biográfica no contexto educacional: 1) A formalização científica do conhecimento incorporado por meio da experiência subjetiva; 2) O caráter transdisciplinar da pesquisa (auto)biográfica; 3) A pesquisa (auto)biográfica utilizada como metodologia em investigações e como suporte na formação em contexto educacional.


			Renata Cristina da Cunha e Rosa Maria Moraes Anunciato encerram a primeira parte com capítulo sob o título “Pesquisa autobiográfica e narrativas de formação: reflexões sobre o caminhar para si, caminhando com o outro”, no qual discutem potencialidades da pesquisa (auto)biográfica e das narrativas de formação para o itinerário formativo docente, relacionando-o às experiências formadoras vivenciadas por professores ao longo das respectivas trajetória de vida. Defendem a tese de que pesquisas narrativas com professores visam a compreender a experiência humana, investigando a relação entre o processo formativo de cada docente e sua trajetória de vida, processo que permite revelar experiências formadoras fundamentais para a aprendizagem da docência. As reflexões trazidas ao texto evidenciam que essa modalidade de pesquisa permite adentrar o universo singular/coletivo docente, a fim de compreender o caminhar para si, caminhando com o outro.   


			A segunda parte é enriquecida com os textos a seguir:


			“A pesquisa (auto)biográfica e a genealogia docente: o caso de dona Dalila”, contribuição de Juliana Pereira de Araújo e Dalila Salvatierra Sambrana dos Santos que salientam como a escrita (auto)biográfica, pela reconciliação que promove entre o profissional e a pessoa, pode contribuir na formação inicial de professores. A ideia central é fortalecer nos futuros professores a percepção de que sua base de conhecimento profissional não se origina exclusivamente do que aprendem na licenciatura, mas também dos saberes trazidos da própria vida e das pessoas que marcam essa trajetória. Um trabalho de conclusão de curso, inspirado no memorial, permitiu às autoras defender a existência de uma “genealogia docente” que influenciará o movimento de reflexão-ação-reflexão típico da docência. Dona Dalila encontrou em sua genealogia as raízes de sua persistência, do apreço pelas metodologias ativas de ensino/aprendizagem e da noção de docência como posicionamento político refundando a autoimagem. 


			“A profissionalização docente de professoras alfabetizadoras em narrativas autobiográficas” é reflexionada por Rosana Maria Martins, Marly Souza Brito Farias e Simone Albuquerque da Rocha em capítulo que foca o desenvolvimento profissional de professoras alfabetizadoras da rede municipal de ensino de Rondonópolis, consideradas bem-sucedidas pelos seus pares e comunidade escolar. Nessa esteira, buscam a compreensão, por meio de narrativas autobiográficas, de como essas professoras foram construindo seus fazeres pedagógicos e se constituindo professoras experientes bem-sucedidas, ao longo do desenvolvimento profissional. A pesquisa desenvolvida apontou que as participantes, em suas narrativas autobiográficas, expõem que, desde o início da carreira, refletem sobre seu fazer pedagógico, considerando os limites, as fraquezas e os avanços que as impulsionaram a novas aprendizagens para melhoria da prática docente e o favorecimento da aprendizagem dos alunos. 


			Rita Tatiana Cardoso Erbs e Denis Carara de Abreu, no capítulo “Sobre o dito e o não dito: pontes sobre tempos e histórias”, apresentam uma possibilidade de análise de memoriais de alunos do terceiro ano do ensino médio de uma escola estadual. Mediante uma primeira análise efetivaram um recorte do material em duas grandes dimensões: o dito e o não dito. As dimensões do dito selecionadas foram: Relações familiares: sofrimentos e felicidades; Aprendizagens na saúde e na doença; Religiosidade; Mudanças (escolas e cidades) e Experiências profissionais. Na dimensão do não dito foram analisadas todas as especificidades percebidas: Dificuldades de conciliar medicação com estudos/suicídio; Relações amorosas e Bullying. A análise contribuiu para a compreensão da fase de vida que os jovens estão passando, assim como para viabilizar intervenções preventivas e minimizar obstáculos para o desenvolvimento pessoal dos envolvidos.


			No capítulo “Narrativa (auto)biográfica, desarrollo profesional y pedagogía de la formación: escribir, leer y conversar entre docentes”, colaboração de Daniel Hugo Suárez, são apresentadas reflexões a respeito da articulação entre movimentos de professores que investigam suas práticas e experiências educacionais e o giro narrativo e (auto)biográfico em pesquisa educacional e formação de professores. O autor também explora o potencial dessa interseção como território de disputa político-pedagógica e de resistência afirmativa às políticas de destituição e de designação da identidade docente. Ademais, resenha algumas contribuições das narrativas de si para os campos da pesquisa educacional e desenvolvimento profissional de professores. Finalmente, comenta os desenvolvimentos da Rede de Formação de Professores e Narrativas Pedagógicas mediante a documentação narrativa das experiências pedagógicas em projetos de pesquisa-formação-ensino-ação docente e os motivos teóricos e metodológicos da escolha de relatos de experiência como modalidade narrativa.


			A terceira parte é integrada por:


			“Alguns conceitos que situam a educação musical no âmbito da pesquisa (auto)biográfica”, de autoria de Leda de Albuquerque Maffioletti, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), situa a pesquisa em Educação Musical no âmbito da hermenêutica de Paul Ricoeur, a partir da reflexão sobre a experiência musical na vida cotidiana e a análise das imagens de música que caracterizam o modo como músicos e educadores musicais se relacionam com seu objeto de conhecimento. O caminho que prepara o espírito da autora para compreensão do pensamento de ricoeuriano passa pelo exame dos princípios que orientam a Educação, a Filosofia da Educação Musical, a Antropologia e suas subáreas, como Musicologia ou Etnomusicologia. Esse capítulo apresenta uma forma de compartilhar as reflexões da autora a respeito de conceitos que podem auxiliar na interpretação de significados da experiência musical. 


			Jorge Luiz da Cunha, em “Cartas de homens: narrativas sobre a masculinidade na década de 1950”, destaca o estudo relativo ao título do capítulo como a continuidade do projeto de pesquisa “Saberes impressos. Imagens de civilidade em textos não escolares” que objetivou mapear e investigar narrativas autobiográficas de mulheres. O projeto foi desenvolvido pelo Núcleo de Estudos sobre Memória e Educação (Clio), da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), e analisou um vasto material enfatizando os dispositivos textuais que revelam o conjunto de regras, orientações, modos de ser e agir, e as vivências e civilidades das décadas de 1900 a 1970. A pesquisa foi alicerçada no levantamento de saberes destinados às meninas/mulheres como propagação dos ideais de uma mulher moderna, veiculados em revistas de circulação nacional, especialmente a revista O Cruzeiro, entre 1950 e 1959. Ao serem analisados, na seção “Da mulher para a mulher”, padrões de conduta, normas de etiqueta, preceitos normativos para bem viver e ser mulher descobriu-se, de forma similar, mas na complementaridade, os padrões, as normas e os preceitos para bem viver e ser homem. A análise e a interpretação deste aspecto é o que caracteriza esse capítulo.


			Concluindo a terceira parte deste livro, Cláudia Machado narra sobre “Histórias de vida e a educação como proteção de direitos Escola Porto Alegre” em texto que reflete uma atualização da pesquisa realizada na conclusão do curso de pós-graduação em Direito – Ênfase Criança e Adolescente, intitulada “A Educação como Proteção de Direitos Escola Porto Alegre”, desenvolvida na Escola Superior do Ministério Público do Rio Grande do Sul, durante o ano de 2006. A proposta deste capítulo foi a de revisitar o sentido que a escola assume para estudantes quando são submetidos à narrativa de suas histórias de vida. A autora adotou como referencial teórico-metodológico a pesquisa (auto)biográfica, metodologicamente desenvolvida segundo uma leitura transversal para análise de quatro relatos dos participantes. Como principal conclusão, entre outros aspectos, a autora entendeu que esses alunos desejam uma família para conviver, o direito de trabalhar, o direito de estudar, o respeito por suas ideias, a vivência do amor e do carinho que os constituem como seres humanos.


			Ao encerrar minhas observações como primeira leitora deste livro, cabe-me agradecer a honra do convite e a feliz oportunidade que os textos que o compõem me proporcionaram de estabelecer uma leitura sensível ao chamamento primordial que nos fazem as organizadoras e os autores: o humano em pesquisa para uma humana formação.


			É com o entendimento de que a premência de encararmos o desafio ético/político da construção de um projeto reflexivo do eu, como quer Giddens, ou projeto de vida, na acepção de Delory-Momberger, ambos concordantes e direcionados a empreendimentos reflexivamente organizados de uma política vida que suscite construções humanizantes do eu para educar/educar-se/viver em tempos de modernidade tardia, voltados esses projetos à instituição do humano na sociedade (auto)biográfica, é que faço o chamamento ao leitor para uma leitura sensível aos memoráveis escritos da presente obra.


			 


			Porto Alegre, setembro de 2019.


			Maria Helena Menna Barreto Abrahão


			Docente Permanente na Universidade Federal de Pelotas
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			1. A COMPLEXIDADE ENTRE (AUTO)BIOGRAFIA E FORMAÇÃO: REFLEXÕES SOBRE O MÉTODO (AUTO)BIOGRÁFICO


			 


			Júlia Guimarães Neves


			Filipi Vieira Amorim


			Lourdes Maria Bragagnolo Frison


			Introdução


			Nas últimas décadas, uma ampla gama de pensadores/as esforça-se a interpretar a realidade e suas facetas sob os auspícios da contemporaneidade. Trata-se de leituras, entre outras, filosóficas e sociológicas, que atribuem sentidos ao nosso tempo, estratagema que nos liga a problemas comuns ao espírito humano desde as civilizações mais antigas: o anseio pela compreensão da condição humana. Significa que a busca empreendida neste capítulo não pode ser dita vigente senão do ponto de vista da releitura e da complexificação do real, variáveis inconstantes que acompanham a temporalidade e a historicidade do gênero humano. E, neste caso, uma investigação específica no campo dos fundamentos da pesquisa (auto)biográfica.


			Diante disto, convêm-nos explicar as razões pelas quais o título deste ensaio resguardou a palavra complexidade entre (auto)biografia e formação, uma vez que premeditamos o reconhecimento da dupla senda que comporta aquilo que nomeamos complexo: se apresentado como adjetivo oposto ao que é simples, complexo será aquilo que não se explica facilmente, e ao objeto em análise se lhe afigurará uma conotação dispendiosa, da qual resultará uma explicação fragmentada; se tratado como substantivo, complexo terá consigo a particularidade que impedirá a simplificação e a fragmentação, dada a imanência da sua irredutibilidade. Assim, a tríade de palavras que nos leva ao trinômio complexidade, (auto)biografia e formação compõem uma estrutura insubordinável, um fractal onde coexistem as múltiplas facetas da educabilidade humana, seja de ordem biofisiológica, sociocultural ou espaço temporal.


			A segunda parte do nosso título, reflexões sobre o Método (Auto)biográfico, figura neste contexto como síntese acerca das possibilidades de desconstrução das hierarquias que reduziram a complexidade da formação humana e elegeram, historicamente, os processos de racionalização técnica e instrumental como primordiais à educabilidade do indivíduo. Se assumida a imanência da complexidade a todas as formas de vida, em geral, e especificamente à vida humana, não se pode negligenciar a premência da (auto)biografia na constituição do sujeito – para além dos aspectos técnico-instrumentais da formação.


			Diante desta perspectiva, assumidamente crítica ao reducionismo e à fragmentação do fenômeno educativo, o Método (Auto)biográfico apresentar-se-á como referência capaz de reintegrar a complexidade que é própria à formação do sujeito. Feita esta digressão introdutória, resta-nos apresentar a estrutura que o/a leitor/a encontrará a seguir.


			Com o propósito de que alcancemos os nossos objetivos, iniciaremos a abordagem com a retomada histórica acerca do desenvolvimento de paradigmas que influenciam os rumos da formação, hoje, porque hegemônicos. Intrinsecamente à discussão sobre os paradigmas perpassam questões de ordem ética e política em educação, uma vez que os desdobramentos epistêmico-científicos recaem sobre modelos e concepções de formação humana pela via da escolarização. Neste sentido, entender o processo de formação restrito à singularidade da escolarização é, em si, um efeito colateral dos paradigmas educacionais vigentes. A partir disso, apresentaremos algumas considerações acerca da complexidade, tendo como base o pensamento de Edgar Morin (1921) e esforçar-nos-emos na sistematização e na caracterização dos elementos que se mostram síntese no Método (auto)biográfico.


			O paradigma abiográfico


			Houve um tempo em que vagávamos no mundo sacralizado das verdades reveladas e doutrinas religiosas intransponíveis quando surgiram inquietos, insatisfeitos, revolucionários e curiosos movimentos pontuais na Europa Ocidental do século XVI; tais agitações irromperam a então fragilizada cápsula de um tempus continuus diuturnus em vários campos. Sem precedentes comparáveis, data desse período o início das principais transformações na organização social do Ocidente, influentes até aos nossos dias. Para citar algumas: as grandes navegações e as colonizações predatórias; a superação do feudalismo e o capitalismo como novo modo de produção; a formação do Estado Moderno; a ruptura da unidade cristã com a reforma protestante.


			A História conta-nos que daí em diante a religião – principalmente, de tradição judaico-cristã –, entrou em declínio e perdeu significativamente parte de sua influência institucional (política, ética e cultural). Acompanhados da lentidão processual do tempo histórico, iniciamos jornada nova no rumo da secularização. Disto resultou a passagem do teocentrismo medieval para o antropocentrismo moderno.


			A necessidade desta breve retomada histórica é fundamental para explicarmos o que chamamos, aqui, de paradigma abiográfico. Ao mesmo passo, não se trata de mensurarmos os antecedentes históricos ou analisarmos em profundidade o historicismo da Cultura Ocidental, mas de refletirmos sobre a ênfase ao que se estabeleceu – em termos epistemológicos, éticos e políticos – com a Revolução Científica emergente daquela efervescência cultural europeia: inicialmente, com a crise do aristotelismo, no século XVI; sucedida pelo surgimento de novos métodos de investigação da realidade, no século XVII; e fazendo-se luz – no sentido mesmo do Iluminismo –, no século XVIII. No campo científico, dadas as ocorrências desses três séculos, consolidou-se, especialmente aliado ao antropocentrismo, a ruptura das relações entre o sujeito cognoscente e o objeto cognoscível.


			Neste percurso, fez-se notável, igualmente, a representação estabelecida pelo pensamento moderno a augurar ao sujeito cognoscente um caminho viável e seguro à produção de conhecimento com base na interpretação racional-objetiva da realidade. Disto adveio o legado que, em termos de racionalidade prática, foi-nos apresentado como possibilidade operacional da razão para a superação do teocentrismo e o estabelecimento do antropocentrismo, mencionados anteriormente.


			Paradoxalmente, o antropocentrismo – que hodiernamente se mantém como modelo epistemológico hegemônico e ainda ocupa lugar de destaque como paradigma das investigações operadas pelas Ciências – teve origem marginal nos esboços da Revolução Científica. Nos primeiros estágios de seu desenvolvimento, destacou-se a necessidade de “operar uma disjunção, uma ruptura radical entre o conhecimento, que se refere a julgamentos de fato, e a ética ou moral, que se refere a julgamentos de valor” (Morin, 2001, p. 34). Exemplos de proposições para a ruptura entre os julgamentos de fato, isto é, o conhecimento em si, e julgamentos de valor, isto é, suas implicações éticas e políticas, são encontradas, entre outros, de Kepler (1571-1630) a Descartes (1596-1650), de Galileu (1564-1642) a Newton (1643-1727).


			No contexto histórico onde estiveram inseridos os precursores do pensamento e Ciência Moderna, a distinção entre julgamento de fato e julgamento de valor foi necessária em função do sentido próprio daquele movimento intelectual. Sobretudo, buscava-se superar as brumas e abandonar o obscurantismo mágico pulverizado nas comunidades humanas em função dos quase mil anos mergulhados na Idade Média, época em que o debate intelectual mantinha “intocados tanto a ignorância e a degradação moral do clero, quanto a miséria do povo em geral” (Goergen, 2014, p. 488). Hoje, via diferentes matrizes epistemológicas – e cada qual a seu modo –, uma diversidade de pensadores/as expõe argumentos a favor da superação da dicotomia entre saberes e valores e da aproximação entre expressões epistêmicas, éticas, estéticas e políticas, como nos casos das obras: Caosmose (Guattari, 2006); Pensamento pós-metafísico (Habermas, 2002); Ciência com consciência (Morin, 2005); A filosofia e o espelho da natureza (Rorty, 1988); Um discurso sobre as ciências (Santos, 2006); entre outras.


			Portanto, o que chamamos de paradigma abiográfico apresenta-se como um neologismo que representa uma contradição peculiar a si mesmo, dado que a simples existência de algo inserido no tempo e no espaço pressupõe bio-grafia. Por esta razão, interessa-nos o debate acerca do sentido paradigmático ao qual somos depositários, no campo da educação, por conta do projeto iluminista que robusteceu os ideais já estabelecidos com a Revolução Científica e o advento da Ciência Moderna. É justamente na órbita da problemática acerca da ruptura entre a epistemologia, a ética e a política que assentamos a discussão sobre o paradigma abiográfico, dado que a produção do conhecimento genuinamente moderno pressupôs velar, negar e ocultar, a biografia do sujeito cognoscente. Tão logo essa perspectiva foi instaurada, negou-se a ampla gama das especificidades humanas que perpassam tanto as formas de produção do conhecimento (epistemologia) quanto o seu sentido produtor (ética e política). Assim, a característica metódica, utilitária e procedimental da Ciência Moderna constituiu uma espécie de “fundo clandestino de conflitos, cujos efeitos”, inicialmente imprevistos pela perspectiva clássica, não podemos subestimar (Flickinger, 2014, p. 150).


			Considerar o fato de que há um fundo clandestino que ultrapassa os sentidos objetivos do fazer científico representa, de antemão, uma explícita necessidade de revisão paradigmática para além da simplificada contraposição ao legado moderno. Ao invés disso, faz-se mister a aproximação ao problema com vistas à complementaridade de aspectos negligenciados pela Ciência Moderna. De outro modo, a reivindicação pela substituição paradigmática recairá na armadilha à qual critica. O paradigma que se estabeleceu, inicialmente, no campo das Ciências da Natureza sob a influência das projeções típicas da modernidade, “transpôs para o conhecimento do mundo físico a universalidade de uma legislação matemática” (Duarte, 1994, p. 12). Logo, o desejo primevo de representantes do racionalismo e do empirismo (René Descartes e Francis Bacon, respectivamente), tradicionais modelos epistemológicos repensados na modernidade, fez com que a lógica matemática se estendesse para além das reivindicações metódicas ao domínio e a interpretação verossímil da natureza, e passasse a influenciar o convívio humano.


			Dessa forma, não apenas a autocompreensão do homem [e da mulher] na sua relação com a natureza se modificou radicalmente, como também a teoria – antes mera contemplação desinteressada do mundo – passa a ser mediadora de uma intervenção nos processos naturais com objetivos práticos-imediatos a serem alcançados. Surge, então, um novo tipo de saber, batizado posteriormente de “tecnologia”, que se diferenciou tanto da antiga poiésis – saber utilizado na fabricação de artefatos – pela mediação de conhecimentos eminentemente teóricos, quanto da antiga theoria, por não poder mais ser considerado um saber desinteressado, alheio à persecução de fins imediatos. (Duarte, 1994, p. 12)


			Tão amplo se fez o espectro do método e o desejo de universalização dos parâmetros científicos que a comunidade de pesquisadores/as do campo das Ciências Humanas e Sociais viu-se imersa nos parâmetros cientificistas das Ciências Naturais, confundindo as nuances que aproximam ou distinguem cada uma dessas áreas em nome do desejo de garantir legitimidade ao conhecimento produzido. Não por acaso, os recentes movimentos e reflexões sobre a pesquisa em educação fazem evidentes suas distinções e particularidades epistemológicas, o que nos leva, nessas condições, à reorganização das noções e à ressignificação dos propósitos investigativos desse campo particularmente distinto (Paviani, 2013).


			Outro aspecto digno de menção acerca do cientificismo moderno remete-nos a seus princípios e promessas amparadas pelo desejo de autonomia e liberdade humanas, bandeira soerguida pelo Iluminismo. Entretanto, com a padronização dos métodos de investigação para o conhecimento da realidade, consolidou-se a hegemonia de um paradigma antibiográfico. Essa abiograficidade tornou-se uma das principais características impostas como modelo ao/de sujeito do conhecimento, expressada, antes de qualquer coisa, pelo compromisso cognoscente com a isenção do juízo histórico, ético e político, intrínsecos à gênese do ser social, no ato mesmo da elaboração dos sentidos da realidade convertidos em produção de conhecimento. Além de outras formas, a modernidade assentou suas bases técnicas e científicas, teóricas e investigativas, por consequência, na negação da tradição – que incluía a narrativa e o diálogo como formas de produção e de significação do conhecimento.


			O paradigma abiográfico resultou dessa incessante busca por evidências inquestionáveis, neutras e seguras; sua noção de produção de conhecimento teve como base o movimento técnico-científico de racionalização do mundo. Em outras palavras, o paradigma cientificista moderno apagou o sentido biográfico das descrições, interpretações e produções de conhecimento em nome da garantia do exercício unilateral da razão humana. Logo, a dimensão histórica a qual o/a espectador/a do nosso tempo assiste se mostra pelo diagnóstico do “rebento indisciplinado da Razão” (Calloni, 2005, p. 50): incomparável capacidade humana para o desenvolvimento tecnológico e científico; inexplicável incapacidade humana para a justiça social (política, econômica e cultural).


			Do ponto de vista pedagógico, professores e professoras, educadores e educadoras, encontram-se em uma espécie de labirinto na busca de sentidos para o entrelaçamento do conhecimento científico com a bio-grafia do aluno e da aluna. Este que nomeamos paradigma abiográfico resultou na crise da educação contemporânea, uma crise de sentidos: 


			A crise, em nosso sistema de ensino, pode ser percebida na frustração dos alunos, na fraqueza dos estudantes, na ansiedade dos pais, na impotência dos mestres. A escola desperta pouco interesse pela ciência. (Japiassu, 1976, p. 52)


			Neste sentido, o desafio que nos coloca este capítulo encontra-se no esforço hermenêutico da compreensão que nos auxilie a atualizar as noções de educabilidade humana, de modo a identificarmos como construtivo o reconhecimento da complexidade que permeia a relação entre (auto)biografia e processos formativos. De outro modo, não apenas a crise da educação permanecerá intocada, mas fortalecer-se-á a incongruência entre o sentido da formação humana e aquilo que se faz nos processos de escolarização baseados no paradigma abiográfico.


			A complexidade como paradigma emergente


			O exercício reflexivo em nome da compreensão das questões contemporâneas atinentes à educação é, por si só, complexo. Entretanto, dizê-lo complexo não é o bastante: é necessário reconhecermos a complexidade.


			A complexidade é um desafio ao conhecimento, não uma solução. Quando dizemos “isso é complexo”, confessamos nossa incapacidade de dar uma descrição ou uma explicação simples, clara e precisa. Sentimos que aspectos diversos, ou seja, contraditórios, estão ligados, mas sem que possamos percebê-los. Para nós, tudo é incerteza e confusão, e como é cada vez mais frequente repetirmos “isso é complexo”, somos cada vez menos capazes de descrever e explicar, mas sem ter consciência dessa incapacidade. Em resumo, o “isso é complexo” expressa nosso embaraço, nossa incapacidade de definir de modo simples, de denominar com clareza, de ordenar nossas ideias. O conhecimento complexo é uma tentativa de responder a esse desafio. (Morin, 2010, p. 189)


			Neste sentido, não nos causa estranhamento quaisquer que sejam as dificuldades encontradas nas tentativas de delineamento das ações, na sugestão de soluções, ou na interpretação dos desafios educativos frente à amplitude das questões com as quais se deparam a escola, o educador e a educadora, alunos e alunas, equipe gestora, e todo o sustentáculo social (econômico, político e cultural) envolvido com a formação humana. Além disso, a diversidade de investigações nas diferentes áreas da educação reforça o sentimento de complexidade representado pelo fenômeno – intrinsecamente humano – da educabilidade, sem esgotar as possibilidades de compreendê-lo. Para citarmos alguns casos, as discussões transitam das “abordagens nos processos de ensino e de aprendizagem” (Mizukami, 1986) à necessária “democratização da escola pública” (Libâneo, 2014), versam sobre as “teorias do currículo” (Silva, 1999), a “avaliação da aprendizagem” (Luckesi, 2011) e perpassam o debate sobre “política educacional” (Saviani, 2016).


			Junto ao contexto de reconhecimento da imanente complexidade que constitui o problema da educação, essa elucubração inicial serve-nos de base para inserirmos o pressuposto epistêmico necessário ao resgate do fundamento bio-gráfico indispensável ao processo de formação humana, tal como vimos defendendo. Assim, às discussões referentes aos processos de educabilidade, deve subscrever-se o reconhecimento de que são atravessados por fenômenos sócio-histórico-culturais. E assim, referimo-nos, neste sentido e uma vez mais, ao desafio que se nos é imposto pelo duplo significado que a palavra complexidade resguarda: por um lado, o vocábulo pode ser a chave para a compreensão; por outro, representa um desafio à compreensão.


			No contexto da produção das subjetividades ocidentais, historicamente, o dualismo originário dos binarismos simplificadores (paradigma dominante) contribuiu significativamente com a determinação e a construção dos sentidos, percepções e sentimentos elaborados em resposta à realidade, sempre provocativa ao espírito humano. Nesse ínterim, facilitar-nos-ia a explicação, por contraposição lógica, o anúncio e a especulação sobre a emergência de um paradigma que recusasse a universalização do sujeito cognoscente e recordasse a dimensão bio-gráfica imanente aos processos instituintes e constituintes da nossa humanidade. E assim, sem mais explicações, se concordamos que há validade no pressuposto da racionalização binária como forma de empregar sentido ao vivido, um paradigma emergente que se ofereça na contramão daquele abiográfico não poderia ser outro senão o biográfico.


			Ocorre que se nos utilizarmos desse artifício da explicação pela vereda da dualidade que sorrateiramente se opõe ao seu par dicotômico, recairemos, evidentemente, na contradição que se expressa como um beco sem saída onde permaneceria, intacto e encurralado, o estatuto mesmo do paradigma abiográfico. É imperativo, portanto, que ao reivindicarmos o reconhecimento de um paradigma emergente (o paradigma da complexidade) não o coloquemos em oposição objetiva – via idealismo ou positivismo – aos princípios antes criticados. Significa dizer que a esperança resoluta na sequencial e sucessiva superação de paradigmas por seus opostos não aproximará soluções reais aos problemas humanamente perenes da educabilidade e da formação. É necessário, antes, que estabeleçamos as aproximações, o reconhecimento e a religação dos sítios hermenêuticos que, historicamente, foram isolados em nome da hiperespecialização do conhecimento (paradigma abiográfico).


			Neste cenário anunciado, o paradigma da complexidade, tendo o pensador francês Edgar Morin como um de seus representantes, surgiu com o objetivo, entre outros, de revisitar o progresso das Ciências nos últimos séculos. A tese que acompanha o pensamento do autor ajuda-nos a compreender as razões pelas quais o paradigma abiográfico (dominante) reduz as possibilidades da formação humana e fragmenta o sentido de humanidade nos processos de escolarização. Traçamos este paralelo porque daí decorre uma das preocupações centrais de Morin (2012): compreender a humanidade da humanidade.


			Nas disjunções operadas pelo pensamento moderno, o sujeito cognoscente revestiu-se com o manto da sapiência em nome da necessidade e do desejo humano de conhecer o mundo para nele operar transformações. Em nenhum outro contexto a nomenclatura taxonômica do Homo sapiens, o homem sábio, faria tanto sentido, uma vez que os princípios da nova ciência, a Ciência Moderna, formularam-se e vigoraram com base nessa máxima. E assim, o que a princípio constituiu-se por conta de um problema de conhecimento, transformou-se em problema humano: 


			O problema humano, hoje, não é somente de conhecimento, mas de destino. Efetivamente, na era da disseminação nuclear e da degradação da biosfera, tornamo-nos, por conta própria, um problema de vida e/ou morte. (Morin, 2012, p. 19)


			A modernidade fragmentou o humano: consagrou-o como sujeito epistêmico e negou-o enquanto sujeito empírico (Santos, 2006). De um lado, a razão, a lógica, a medida e o cálculo acompanharam o sujeito epistêmico; de outro, lançado na diáspora do conhecimento, o sujeito empírico e seus delírios, emoções, desmedidas e sonhos. Com isto, a concepção de sujeito passou da esfera bio-gráfica, definida de acordo com a individualidade de cada um, à resolução epistemológica definidora de um sujeito universal. Estabelecido o modelo, o padrão de sujeito, restou aos processos de escolarização determinar as condições e os métodos, igualmente universais, como forma teleológica de “ensinar tudo a todos” (Comenius, 2001).


			A distinção estabelecida entre o sujeito empírico e o sujeito epistêmico nada mais é do que a negação das contradições e dos antagonismos próprios ao que define a humanidade humana. Os processos de escolarização que tomam como base os princípios da Ciência Moderna acabam por silenciar o sujeito, uma vez que reproduzem a fragmentação da vida pela apresentação de um percurso existencial antecipado pelos aparelhos educativos do Estado (públicos) e empresariais (privados). Em tempos de educação concebida como formação técnica – e imediata – para suprir as demandas do mercado de trabalho no capitalismo avançado, o desafio de reconhecermos a complexidade entre (auto)biografia e formação consiste na desconstrução do paradigma abiográfico de modo a reconstruí-lo, complementando-o e tecendo em conjunto aquilo que outrora fora excluído. Reconstruir os paradigmas significa repensar o humano e reorganizar a escola de modo a ressignificar o conhecimento.


			Tomemos como exemplo de constatação acerca da imanência da complexidade a análise própria à definição de ser humano, tal como Morin (2011, p. 59) nos oferece:


			Tomemos o homem como exemplo. O homem é um ser [...] biológico. É ao mesmo tempo um ser [...] cultural, metabiológico e que vive num universo de linguagem, de ideias e de consciência. Ora, estas duas realidades, a realidade biológica e a realidade cultural, o paradigma de simplificação nos obriga a disjuntá-las ou a reduzir o mais complexo ao menos complexo. Vamos, pois, estudar o homem biológico no departamento de biologia, como um ser anatômico, fisiológico, etc. e vamos estudar o homem cultural nos departamentos das ciências humanas e sociais. Vamos estudar o cérebro como órgão biológico e vamos estudar a mente [...] como função ou realidade psicológica. Esquecemos que um não existe sem a outra, ainda mais que um é a outra ao mesmo tempo.
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